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FICHA TÉCNICA

A aprovação da Reforma Tributária é uma
questão prioritária para fortalecer a economia
piauiense, uma vez que permite aumentar a
arrecadação de tributos para o Estado e ainda corrige
uma injustiça fiscal, pois permite que a maior parte do
imposto seja arrecadada no local de consumo.

Para exemplificar, se for aprovado que os
Estados de origem fiquem com 2% do valor do ICMS,
o Piauí passará a receber cerca de R$ 471,5 milhões a
mais por ano. É esse o valor que o Estado está
deixando de receber, com a legislação em vigor.

Considerando os dados do Sistema de
Administração Tributária, consolidados pela
Assessoria de Estudos Econômicos e Tributários da
Sefaz, sobre o resumo da Balança Comercial do Piauí,
em 2011 o Piauí comprou (importou) de outros
Estados R$ 13,5 bilhões, enquanto que vendeu
(exportou) apenas R$ 4,7 bilhões. “Isso significa um
déficit, ou seja, um saldo negativo na Balança
Comercial do Piauí de R$ 8,8 bilhões”, ressalta o
secretário da Fazenda SilvanoAlencar.

Vale ressaltar que 59% das compras são
adquiridas nos estados das regiões Norte, Nordeste e
Centro-Oeste, enquanto que 41% são feitas nas
regiões Sul e Sudeste. Sendo que o Piauí compra mais
da região Nordeste, cerca de R$ 48,39%, o que no ano
de 2011 representou R$ 6,5 bilhões. Enquanto que
para essa mesma região vendeu apenas R$ 3,6 bilhões,
isso representa um déficit de R$ 2,9 bilhões.

Reforma Tributária é imprescindível
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